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Introdução 

Lignanas são produtos naturais conhecidos pela 
sua ampla gama de atividades biológicas e pela 
diversidade estrutural.1 Dentre as lignanas de 
ocorrência natural a cubebina é uma das mais 
conhecidas devido às suas propriedades biológicas e 
grande ocorrência natural. A cubebina vem se 
mostrando uma substância bastante versátil em 
relação ao seu potencial biológico assim como 
alguns de seus derivados.2,3,4 Vários derivados da 
cubebina já foram sintetizados numa tentativa de 
obter compostos ainda mais potentes que a 
cubebina, entretanto na sua grande maioria esses 
compostos foram obtidos através de reações de O-
alquilação que envolvem reagentes caros, tóxicos 
(haleto de alquila R-X) e condições reacionais 
anidras, desta forma neste trabalho propomos a 
síntese de vários derivados da cubebina a partir da 
reação dessa substância com álcoois e 
Amberlite®120IR facilitando a obtenção dos derivados 
e aumentando o número de derivados possíveis 
devido à grande diversidade estrutural de álcoois 
disponíveis comercialmente. Os compostos 
sintetizados serão avaliados para diversas atividades 
biológicas. 

Resultados e Discussão 

Os derivados 2-10 (esquema 1) foram obtidos a partir 
da reação entre cubebina (extraída da Piper) cubeba), 
álcool (R-OH) e a resina Amberlite. A resina foi 
utilizada como catalisador heterogêneo na proporção 
de 10% em relação à massa de cubebina utilizada. 
Os rendimentos variaram de 75 a 91% e os tempos 
reacionais de 3h a 24 horas sob refluxo. O solvente 
utilizado foi THF no caso dos compostos 5,6,7,9 e o 
próprio álcool no caso dos compostos 2,3,4,8 e 10. O 
uso dessas condições reacionais além de 
proporcionar bons rendimentos facilita a obtenção dos 
compostos desejados, baixa o custo da obtenção 
dos derivados e evita principalmente o contato com 
reagentes altamente tóxicos como iodeto de metila e 
brometo de benzila dentre outros haletos também 
tóxicos.   
 

 

 
Esquema 1. Rota sintética para a obtenção dos 
compostos 2-10. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

A partir da rota sintética utilizada é possível ainda 
obter inúmeros derivados da cubebina de uma 
maneira fácil, rápida, com bons rendimentos e sem 
envolver reagentes tóxicos como os R-X. A rota 
sintética é viável para lactóis e glicosídeos, o uso de 
álcoois contendo ainda outras funções orgânicas está 
sendo testado no momento. 
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R=metil (2) 91%
R= alil  (3) 90%
R= isopropil (4) 85%
R=mentil (5) 80%
R= benzil (6) 78%
R= ciclohexil (7) 75%
R= propargil (8) 90%
R= isoamil (9) 80%
R=etil (10) 91%
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